
ORG.ÃO DOS IN"TERESSES DO CON"CEL:H:O 
PROP. rnlTOR E AOM.-J. DA S. VIEIRA ~ ESPOZENDE-DOMINGO, 14 DE JANEIRO DE 1894 OI RECTOR LITTERARIO- A. PINHEIRO 

Condicüe8 d 'n81!1i ~nn turn : n..:;aucçÍio e T:it pographias Au n uncio8; 

~NNíl ! Aooo 1 ~200 rs.-Com estamp. :1~360 ! RUA. DO AHCJO O U BECCO D O ClE N.0 8 ! Por cada liaha 40 rs. Repeti çfo 20 rs. 
Comrnuoicados ou reclames 40 rs. a 1. 
Os assignaotes 25 0 1º de descuoto. lm­
Pº~!º do s~ l~o t0 rs: . ~ 

N.º 78 1;! ~em . tiOO rs. - n » 680 ii! •c C•~- 11! _./ ...__ 
SEMANARXO INDEPENDENTE ,,--

Rrazil ~$500 n - Paga m. adiantarlo ---···--f um._ avulso 40 ~e is . Com est. 42 t 12 

' Os originaes enviados a esta rerlacção no se re~ l. i Luem f 
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Vae-se assentando a 
campanha eleitoral para 
a lucta sanguinarea e nem 
sempre moralisadora que 
se vae fe rir, d'aqui por 
vint'oito dias apenas, den­
tro d'este reino e suas 
del imi tações. 

Mais um suffragio po 
pular, companheiro de 
ú agtim do novo armo que, 
s11qóndo macabramtmle 
das altas regiões gover-
1wmentaes, virá como 
que insufla r mais uma vez 
este povo em demasia 
morigerado. 

Mau gra~o nos~o. ve­
mos por aqui germrnal' a 
indifferença, a atonia, a 
paz octa viana entre os 
dois partidos militantes, 
combalentes d'então, pre­
nuncias pouco agrada veis 
para o eleitor que nego­
ceia com o voto, bafeja­
do pela esperança de ser 
ludibriado pela millione­
sima Yez e pela classica e 
sempre promettida benes­
se. 

vernos vencem sempre, 
embora se lhes oppo­
nbam difficuldades, se lhe 
criem embaraços; com­
quanto se lhe dispute o 
terreno, palmo a palmo. 

E o governo vencerâ 
porque tem a força dopo­
der; hade vencer, mas 
não pela boa administra­
ção que tem feito. não por 
confiança merecedora d'­
essa GRATIDÃO dos povos. 

Paz e concordía! sim, 
haja-a; lamentamos só­
mente que os dous gru­
pos progressistas d'este 
concelho se não animas­
sem, levados por um sen­
timento palriotico e pe­
las snas honrosas tradi­
ções, a uma jµncção, á 
imitação dos seus corre­
ligionarios de Braga, 
cheios de fé, cheios de 
esperança, olvidando-se 
ao de sempre d' esses i~ 
nuteis embusteiros que, a 
nosso ver, foram a cau­
sa capital d'esta desor­
denada DEGRINGOLADE po­
litica. 

Deus illumine os nos­
sos homens politicos! . .. 

O resultado pois, é 
seguramente previsto. 

O governo, visto não '!!!!N'~ICIA.RIO 
ter opposicionistas n' este 
circulo, póde cantar vic­
toria. E demais, os go-
~2--_ ............... ...., ........ 1111!"! 

Febre carbunculosa 
Acham-se atacados d'esta fe· 

----------------... ....-i-~ 

~"' Ct L li E 'Ir 1 M cortejo de horrores e despedaçam 
contra os rochedos da praia os 

SCENAS MAR ITIMAS frageis bateis dos pobres trabalha· 
uores do mar. 

Quem estas li nhas escreve co· 
@) ~)t~"~i!O'r ,.011.0'fU~t nhece muito de perto, porque ahi 

nasceu, a villa de Varzim. de to· 
A Povoa de Varzim assenta das as villas do littoral portugoez, 

formosa e altiva em urua planicie a que mais abunda em classe pis­
nas proximidades do oceano, e na caloria. 
altura 4'1º e 1151 ao norte do E- - Algum tempo na minha esta-
quador. da n'aquti lla vill a, por occasião de 

A povoação tem a fo rma triao- ferias, tive occasião para observar 
guia r, dista da cicl :;de do Porto a vida rode e laboriosa que leem 
25 ki lometros e e uma das melho- os nossos valentes pescadores. O 
res terras do littoral portuguez. unico sustento qne leem é o mar, 

Concorrida principa lmente de que elles sul ·am desLle creanças 
verão e sobreludl) na epoca dos sobre os seus fra geis ba teis que 
banhos.por muitíssimas fami lia de a ouda menos temerosa pode d'um 
diversa:, tanas do reino e de Hes· instante pa ra o outro alagar e 
paoha. a villa de Va rzim é já submergir. 
muitissimo importante e tem-se Como a fome muitas vezes os 
deseuvolvido pasmosamenle. aperta, n1io reparam que o céo se 

Como terra marí tima, tem mostre azul , ou que o mar pre· 
presenciado dramas horriveis, qoe guiçoso e indolente, !venha rolar 
tem trazido lagrirnas e luto a mui- de mansin ho sobre as límpidas 
t1ssimas fam ilias, quando as tem- are ias da praia. Todo o tempo pa­
pesta des se desencadeiam medo- ra es ta laboriosa classe é bom 
nbas e tetricas com o seu lugubre t porque denlro em aua s raciosa 

hre muitos gados das freguezias 
do Castello do Neiva e S. Romão. 

Bom serà quê se adaptem as 
mais ~escrnpulosas providencias e 
que o mal se não contamine aos 
gados daa fregnezías visinhas. 

Commü~são do recensea­
mento 

Na commissão do recensea­
mento eleita no domin~o passado, 
leve a minoria o partido pro· 
gressista. Ficou composta da se­
guinte forma: 

Eff ecti vos . 
Antonio de Sã Lopes Fernan­

des-Apnlia. 
Manoel da Jesus Gonçalves 

Patrão-Mar. 
Josê A11Lonio Pereira Lima­

Màr. 
José Francisco Belinho-Fon­

tebôa. 
Juão Dias Rego-Marinhas. 
Manoel José Gonçalves Villas 

Boas- Espozegde. 
Francisco da Silva Loureiro 

- Espozende. 
Snbstitutos: 

José Gooçal•es Lopes-Fão. 
Joaquim Fernandes Patusco 

Juníor- Marinhas. 
Manoel Antonio Moreira dos 

Saotos- Apulia. 
Manoel Joaquim Rodriiues 

Vill arinho- Espozende. 
Josá Gonçalves Ferreira-Es· 

pozende. 
José Antonio dos Reis- Idem. 
lllidio Fernandes de Campos 

- Idem. 

E proposto candidato regene­
rador por este circulo, monsenhor 
Santos Viégas. 

Os Santos Reis Magos 
Seguidos do seu numeroso sé-

camisola de lã palpita o coração 
dos heroes. Afieitos desde a mais 
tenra edade a lodos os parisas, a 
morte não os amedronta porque 
muitas vezes a leem encarado 
muito de perto. 

Todos, mais ou menos, là têm 
na sua vida verd adei ros actus de 
heroicidade e coragem épica . A· 
pon ar à sua praia debaixo de es­
pessa cerração, é para alies de 
pouca importancia. 

Recorda-nos mnitissimo bem 
no tempo em que vivi amos n'a· 
quel la villa, onde tantíssimas ve­
zes admiramos a bravura do nosso 
parente Maio. e tivemos occasião 
de o ver mettido no seu fragi l 
ba rquiaho, sa lvar a vida a alguns 
dos seus irmãos como elle lhes 
chamava, do meio das ondas do 
encapellado oceano. O mar parecia 
querer respe'itar aquelle heroico e 
obscuro trabalhador, logo qoe o 
sulcava no seu fragi l barquinho e 
sobre a sua ca beça magestosa poi­
sa va uma l en ~a de va:entia que 
mui tíssimo bem reclamava uma 
epopéa. 

quito, abordaram até aqui, fa sci­
nados pela brilhantissima estrella 
do Oriente, os tres reis da lenda 
biblica-Gaspar, Belchior e Bal­
thasar. 

Após a exibição publica, co­
bertos de vaias pelo rapazio, là 
se foram caminho da Bethlem. 
até Palmeira do Faro e livres da ira 
de Herodes, emrunhar o sceptro 
d'agoilhão ew uma das extremi­
dades. A sua presença na taber­
na. . . perdão, no esta bulo, en­
cheu-os de expansiva hila ridade, 
e o certo é, que, entraram na 
patria da victima do Alves, direi­
tinhos . . . parecia até que não ti· 
nham provado o summo da uva. 

Uns pandegos .. . 

Anni versarias 
Contam mais um anoo de e­

xistencia, os nossos pr1isados col· 
legas aO Primeiro de Janeiro», 
(Seculo >, «Damião de Gnes», 
11 Protesto Opera rio•, •Correio da 
Tarde » e «Justiça Portuguezu. 

E11dereçamos-lhes. por tal mo· 
ti vo, as nossas cordeaes fe licita­
ções, e fazemos votos pelas suas 
prosperidades. 

Aos nossos assignantes 
Para regularisarmos a nossa 

escripturação e mesmo pa ra fa. 
zermos face a muitas despezas que 
temos fei to com a nossa officina, 
a qual montamos completamente 
de novo, vamos enviar aos nossos 
assignantes por meio do correio, 
os recibos do ultimo semestre que 
termina em 15 de janeiro proxi­
mo. O mesmo faremos para os da 
villa e fregutizias ruraes, pedindo 
a todos os nossos presados a· 
migos a distincta fineza de satis­
fazerem as impor tancias logo que 
lhes sejam apresentados os reci­
bos. A uns e outros, desde já lhes 

Aos trinta aonos, esse intre­
pido Maio. esse hnmem que hoje 
dorme o pacifico somno da mor· 
te, vivia no meio dos seus rudes 
companheiros de labor. A sua co· 
ragem e valentia, narrada a to­
dos os instantes pela classe pis­
catoria, corria augmentada entre 
os banhist11 s, que as mais das ve­
zes corríam á pra ia para admirar 
a figura athletica d'aquelle bravo 
ma ri timo, 

.Muitíssimas vezas o vimos cha· 
gar ã pra~a onde se reuniam to­
dos os seus companheiros n'uma 
incerteza invisivel porque o mar 
principiava a levantar-se temero­
so, pronunciandu alguma terrivel 
t~mpestade. 

Como os demais seus compa· 
nhei ros, elle estendia a sua vista 
de lynce pa ra a vasta soperficie 
das aguas, onde as;ondas encapei· 
!adas avançavam pa ra virem re­
benta r cheias de ameaças contra 
os rochedos da praia. 

Todos os seus companheiros 
tinham fam ilia, esposa, mãe e fi­
lhos, que se lhe lançavam no pes-

agradecemos o valioso obzequio e 
a benevola protecção que sempre 
nos tém dispensado. 

Curioso 
Os jornaes de Teonessee, Es­

tados Unidos da America, noli· 
ciam um caso devéras curioso: 

«Um preto John Henry Lea­
bre, empregado n'uma fazenda de 
mrs. Strang, perto do Trimble, 
sentia ha uns tempos para cã vio· 
leatas dôres de estogamo. Foi con­
sullar um medico que o tratou 
como de uma indigestão. Mas o 
estado do doente aggravava-se 
de dia para dia e foram consull3-
dos novos medicoi que concorda­
ram na hypothese da existencia de 
om corpo estranho no es1umago 
do preto, e pfl r fim convenceram 
este a que deixasse fazer-se-lhe 
uma operação das mais dolorosas 
e das mais perigosag, 

Fez-se a operação e os mQdi· 
cos não notaram nada de anor­
mal nos intestinos; viram, porem, 
goe o estomago de Leabre tomára 
uma dimensões énormes, mas oão 
lhe fizeram operação nenhuma 
n'esta parle do canal digestivo. 

Passados dias morreu o preto 
no meio de soffrimentos horriveis, 
e procedendo-se à autopsia, encon· 
troo-se no estomago uma pevide 
de limão. que germinara e que 
dando differentes rebentos fize ra 
uascer um limoeiro no estomago 
do proto, limoeiro cujas ramifica­
ções se juntaram ás parêde~ do 
estomago, como as trepadei ras. , 

Os hespanhoes em Me­
lilla 

O exercito hesJlanhol acampa­
do em Melilla, celebrou ali com 
muita animação a noite do Na tal. 

Os soldados ca ntavam e da n­
çavam alegremente. As musica:s 

coço, tentando estornr-lhe a pas .. 
sagem. 

Elia, o valente pescador Maio, 
tinha filhos, mas já homens. Era 
para assim dizer só. uma espe· 
cie de Gilliet immortalisado pelo 
homem de todos os tempos, Vi­
ctor Hugo, nos seus «Home~ do 
Mar». 

Amou como o salvador da 
machína D u RAND alguma pescadei­
ra robusta, creatoras fada das só 
para os duros trabalhos da pesca, 
alagadas qoasi até os ossos, saias 
regaçadas deixando Ter até ao joe­
lho as pernas grossas e vermelhas 
pelo continuo roçar das ondas, 
trazerem para a praia dentro do 
seu «ganhapão » o sargaço, que 
ellas vão roubar iutrepidas á tona 
d' agua. 

E como acima dissemos, não 
tinha ninguem que lho estorvasse 
a passag.am para sa lvar os seus 
semelhantes. 

Assentado no seu barqninho, 
as soas mãos callosas empunhan­
do dous remos. lá ia a fragil em· 
barcação obtidecendo ao impulso 



... . (,'; 
tocavam a marcha da «Ci!.diz. a 
jota do Duo da Af rica e 11 Arago­
Dl!Za. » 

Soltavam-se por toda a parle 
vivas estride11tes à He3 paiiha e ª 
l\fartioez Campos, que agradece~, 
cheio de Jubilo, conversando fami­
liarmente com os soldados. 

Qoanrlo. ãs 1 ·I horas, as cor· 
nPtas e tambores tocaram a reco· 
lh Pr. foz-se no campo silencio pro· 
fundo. 

contra os cla mores que por'hi se 
levan tam, por esse paiz fóra. con­
tra Üs ab usos que dia a dia se 
praticam nos correios! . .. 

Acção do alcool sobre o 
orgamsmo 

Os apologistas do alcool não 
se cançam de repe tir qne elle pns­
sue, um valor alimentar importan­
te, porque conserva a albumina, 

pilam mais a miude. 
Consignamos aqui, pois, o nos­

so agradecimento pelos am aveis 
coavites que nos dirig iram, e da­
mos os nossos parabens ao muito 
di~no di rector, Ex .mo Barão d"Es­
pozende, Cus ta Tt> rra, e a todus 
os cavalheiros que tão espontanea· 
mente subscre"eram para a reali­
sa_ção da uitima fes ta. 

Em guerra , jà ninguem pensa. oppondo-se á sua decomposição. Fallecimento 
Ora, om joven estudante j ~ pooez, ' Por car ta recebida dos Esta· 

As mulheres 
As mulheres deve ser como 

1. ol, por4u~ dá vida; mas afio 
devrm ser comu elle porque tem 
manchas. 

Devem.parecer -se com a lua, 
porque é a companheira insepara­
vel da terra; mas não devem pa­
rece r-se com ella, po1 que tem 
muitas caras. 

qne se encontra em flerlim, acaba dos Unidos tio Brazil, saue-se que 
de demonstra r experimenla,lmente, falleceu n'aqnella repu blica o snr. 
que o alcool, longe de concorrer . Leopoldo Antonio da Silva, cu­
µara a conservação das matems i nhado do sur. Delfioo de Miranda 
albnminosas no organism~, ~cliva Sampaio, escrivão d'esle julgado 
a soa d~compo~içãu; demais e um Municipal , a quem enviamos a ex­
ventl110 mesmo em fraca dose. pre são da oossa condoleucia b(jm 

Devem ser como os balões, 
porque sobem ao céu; mas n~o 
devem ser como elles, purgue oao 
se lh es µóde dar direccão. 

Devem ser como G vidro, por­
que uão encobre nada que tem 
dentro; mas não o defem ser, 
porque é muito f ra~il. 

D~ vem ser como os espelhos . 
porque dizem todas as verdades; 
ruas não dev~m ser como elles, 
porque nem iodas as verdades se 
dizem. 

Devem ser como a areia, por· 
que é subtil e fina; mas não deve!11 
ser, porqoe ~obr e ella nada se po­
de edi li ca r de d_uravel. 

DevPm parecer-se ao vinho, 
porqutJ está cheio de espírito; mas 
com elle nâc devem parece r-se, 
porque transtorna o juizo da gen­
te. 

A~ mulheres devem ler este 
artigo. porque lh es dá conselho_s; 
mas não devem lei-o, porque vao 
chamar ao auclor injusto. 

Não morre moiro .. 
D"um jorn;;I: 
O com.loctor das malas entre 

Pernes e Sa n!arem foi intimado 
a paga r 72i$000 réis, para co~ 
essa imporlaucia serem indemm­
saclos oi to remelleutes de cor­
respondencias reg istradas. por cu­
jo ex travio é cul pado. 

Não seria mais natural que a 
este cfiel• servitlor do Estado 
fosse dada uma outra recompen­
sa?! 

E ainda ha quem se exaspere 

Os cães da rainha Victo­
ria 

A rainha Victoria possoe no 
seu palacio !15 bellissimos cães , 
sem contar os que tem sob a di ­
recção ue lord Bibblesdole, gran­
de caçador da corôa. 

E' luxuosa a habitação <l'es­
ses animaes. Entre os aposentos 
ha nm a s~la cheia de tapeies, e 
com retratos de cães, em agoarel­
las e oleo. 

Quando morre nm d' esses ani· 
rnaes é enterrado com lw11ras e 
illtenções especiaes, a que não es­
tão hauiluados os bichos. Bôa! ... 

Soirée 
Correu sempre muito animada 

a asoirée» que se rea lisou ua As­
sernblea Espo~e n'd e n se oo domin­
go ultimo, e que terminou pelas 2 
horas e meia da madrugada. 

No salão vi am-se as mais sym· 
pathicas damas nas suas vi stosas 
• nuances» e os mais jlrados ca­
va lheiros, o que todo concorreu pa­
ra lhe iucutir o maior brilhantismo. 

A orchestra. que executou um 
selecto reporlorio, foi por muitas 
vezes alva de enlhusiasticas e ca­
lorosas palmas, e nada rlesmen:­
ceu do desempenho transacto, mo· 
tivo porque endereçamos os nos­
sos parabens ao se u habil regent.e 
o sr. Domingos Cunha, um musi­
co apreciavel e um cavalheiro as­
sás digno de Ind a a estima. 

Para fina:isar, diremos que tu­
do a~radou sobremodo e oaxlà 
que feslas d'estas, que de si uei­
xem saudosas recordações, se re-

que lhe imprim ia seu dono. ' dos b~ncos da mi~e~a embarcação 
Mais alg uns iDslao les o barco desarvorada e perdida! . 

o'agua e a bordo, empun hando Por cada embarcação. perdida 
os remos, o ,,a lente Maio, que lo· nas luctas com as ondas e um de­
dos vi am, com a destreza <l'um sespe ro para todos o~ que pres~ a · 
ve lho 111arin lle iro enca oecido nas ceia m estas scenas, e um marep r 
Juc las com o mar. transpor a bar- de lagrirnas de paes, filhos e es-
ro, 0nt.le o mar revolto mais bra - posas. . 
niia, e perd e·se ao longe , no ho· Os nossos heroicos pescauo­
ri sonte cheio de brumas e de res nnoca se !embram do dia de 
mysterios que só elle sabia com- amauhã. Vendido o peix e coose.­
pr i::htuder . goido com tanto. trabalho e fodt· 

Que ficassem os outros, pon- gas, o proúuclo e. qu as1 sempre 
co se importava . Já só para vol- gas to º.º meswo dia em que apur· 
tar quasi sempre passadas 48 ho· taram a terra. . . 
ras , a twrJu !lo se u barqoito ao .No outro~ pois, ~ mesma fom.a 
lume dºagua, ta ulo o peixe que cheia de peri ~os, ate que~ fatah-
t1 azia . dade se lembre de os arn4u1l1ar! 

Geralmente são lodos 0 ~ pes - Poderuos affirma r que em lo-
cadores Puv1<:111us. Zombam das das as casas dos pescadores onde 
tem pes ta des e das fnri as do ocea- a morte as mais das vezes se alo­
no. Para os aoiquillar é uecessa- ja, não exis tem ruais recursos a­
no que a tempestade tum~ as lém dos que a caridade lhes pro­
propo1 ções medonhas do ca taclys · porciona. 
mo; que o mar lhes arranque E' be m tr isre e peri gosa a 
das suas mãos ca1Jos :1s os pesa - t ida d'cslt:s va lentes lubos do 
<l os remos; que lhes faça m es- m;ir! 
tilhaços o leme de seus barcos e 
ljUC a fui ia tlu ::i ou das o arrebate c. BnANDÃO. 

como a Ioda a familia dorida. 
•.. ~- + .. 

Novenas 
Pri ncipiaram na ultima 5." fei· 

ra, na egreja matriz, as 11oveaas 
ao mil ag1uso S. Sebastião, advo­
gado contra a fome peste e iluer­
ra. 

Doentes 
Tem guardado o leito, em vir­

tu de ' d'algu ns iucommodos de 
saude, o nosso disLincto con tar ra­
neo sor. Barão d ·Espozende. 

Fazemos votàs pelas melhoras 
do illuslre titul ar. 

* Tambem se tem sentido bas-
laute incommodado, com um ata­
que de « 1nfl11tmza D, o sor. José 
Antonio Pereira Villela, nosso de­
dicado amigo e habil labellião 
n'esta villa. 

Desejamos as soas melhoras. 

O preço da mulher 
Entre os kafius, no sul da 

Africa, o preço d'uma mulher va­
ria de 5 a 30 va ccas. 

Nos Damaras uma vacca já 
se considera pag1 equivalente, e 
em algumas tribos, uma mulher 
compra -se por um bode. 

O mercado mais barateiro pa­
rece ser o da Uganda, onde um 
pae chegou a off erecer a filha a 
um vi ajante, a troco d'um par de 
botas. 

Téem valor, na verdade! .•• 

.Joroaes para embrulhe 
Vendem-Sll n'esta reda cção a 

750 reis cada 15 kilos. 

Relogios de papel 
Um amei icano, o sr. Henry. 

depois de dez annos de trabalho, 
acaba do coustrnir um relogio de 
dez metrqs de circumferencia, Lo­
do de papel. 

O relogio trabalha lão bem que 
apenas se atraza um minuto por 
mez. O sr. Heory, animado com 
es te resullado, tem construido re­
logios de bolso, da mesma subs­
ta ncia e qne ven1le conforme o 
tama nho, por preços que variam 
entre :!00 o 26000 réis. 

Partiram: 
Para o Porto, monsenhor Luiz 

Augusto Rotlrigues V1auna, digno 
tlireclor espiritual do Se mi!iar io 
Episcopal; os srs. Manotl Machado 
d'Oliveira Gavinha e ex.m• esposa, 
e Manoel Muuteiro da Cunha Aze­
vedo, aspiran te d'Alfandega. 

Para Oliveira 110 Bair ro, o sr. 
Anguslo de Vi l!as Boas Piuheiro, 
11osso conterraoeo e habil escrivão 
de fazenda u·aquelle co ucelho. 

Para Guimarães, o sr. Ft:roan-

do de Bourbon, filho do sr. Conde 
de Lindoso. 

Pelo tribunal 
POLICIA CORRECCIONAL 

4." fei ra 
Juiz-Dr. Simões. 
Delegado-Dr. Quirino. 
Escrivão-M iranda. 
Deíeosor do réu-Esteves. 
Réu-~lanoel Barbosa Gner ra. 
Crime-OITensas e insultos a 

nm empregado no exercic10 das 
fun cções. 

Pena-iü dias de cadeia re· 
miveis a mo réis por dia. 

Encon tram-se já entre nós, d~ 
volta da lerra das suas naturalida­
des, os snrs. drs. João da Silva 
Corrêa Simões, digno juiz mooi­
cipal d'este Ju lgado e Adolpho 
Cayres Pinto de Madureira, advo­
gado n'es ta villa. 

• 
Esteve n'esta vi lla no domin-

go ultimo, o sr. Manoel da Encar­
nação Monteiro, musico distiocto 
da Povoa de Varzim. 

Bric-á-brac 

DttOnlção da vida 

A vida é uma dis tanci a pura­
mente ioúefioitia que percorremos 
uma vez un ica e cujas exlremitla ­
des são habitadas: uma pelo Nas­
cimento; ou tra pela Morte. Que 
dirão a isto os phi!osophos espo· 
zendenses?! . . . A. P. 

Antiqualhas 

A 22 d' agos to de '1888, exis· 
tiam ern Portugal 705 titulares. 
ou: 8 Duqnes, 25 Marquezus, 142 
Condes. 336 Viscondes e '194 Ba­
rões. lJescle essa data até hoje, 
(1.0 de Janeiro de 1894) podemos 
contar, sem equivoco alg um para 
menos, outros lautos agraciados. 

E 'iva a independencia nacio­
nal! •• . 

N aufra gio= l\1orte 
Na penult1 ma semana, na f re­

guezia de S. Paio d'Anlas, d ' e~le 
concel ho, junto á Foz do Rio Nei­
va. oa occas1ao em que vinha em 
direção á praia um barco de pe · 
ca do mexoalho , tripulado por 
do is homens d11s mais praticas do 
local, foi submergido nas ond as pe­
rece ndo afogado um dos tri pulan­
tes. 

O tripolanle Antonio Moreno 
desappareceu e só foi encor;t ra do 
cadaver ao domingo. sendo sepul­
ta do no cemile rio da freguezi a. 

O outro tr ipulante , João Meira, 
ponde sal var-se a nad1), co m mui­
to custo, e eslá ainda eníermo e 
de cama. 

Os acontecimentos do 
Brazil 

Boa netlcla 

A Agencia Havas communi­
cou aos jornaes o segu inte tele­
gramma: 

RIO DE JANEIRO, 8, n. 
O marechal Floriaao Peixoto 

deu a sua demissão de vice-pre­
sidente da Republica dos Estados­
Unidos do Brazil ,. 

Esla noticia foi coafirmada por 
dois Lelegrammas recebidos pelo 
a Correio da l\fanhã 11 . 

Esses lelegrammas dizem: 

LO:\DRES, 9. 
Recebeu-se aq ui um lele~ram­

ma do Rio de Ja oeiro, noticiando 
que o marechal Floria1rn fôra o­
hrigarlo 11 demillir-se. Ao milhão 
de lib ras que o governo de Floria­
no conseguiu levantar aqui, foi da­
da como hypolheca a Estrada de 
Ferra Central do Brazil. 

PAHIS, 9. 
Corre com muita insistencia a 

noticia da queda de floria no. 
Os jurnaes da noite, porém, 

rl ão, como recebido ã ultima hora, 
est 'outro lelegramma da Havas: 

• LONDRES, 10, t. 
* • A noticia d11 demissão do ma-

A primeira sepultura que se rachai Floriano Peixoto. receb id a 
tinha aberto oe tocai onde se edi- em despacho do Rio de Janei ro 
ficou o cemiterio publico d'esla hon tem em Paris, oão foi até ago­
villa, foi para o cadaver de An- . ra confirmada. Ao contrar io, pa· 
na, mulher de José de Barros Li- rece ser ioexacta tanto á legação 
ma. da rua d'Além da Ponte, a braziteira em Londres como às 
primeira pessoa atacada pelo co- espheras officiaes inglezas. 
lera morbus em 20 de julho de 
i855. 

Comilões 
Eis os nomes de algu11s comi­

iões bistoricos: Esaú vend eu a 
seu ir mão os il ireitos da primo­
geuiLura por um prato de len ti· 
lhas; Assuero, Nabuco, Ba lthazar 
e Helioga balo são bem conheci· 
do pelo excesso dos seus op1pa ros 
ba nquetes; Vitelio em um só fes­
tim gastou ·10:000 cruzados; Cleo­
patra, oo banquete que deu a Mar­
co Antonio, gastou 500:000 cru­
zados; Lucullo deu a Pompêo e a 
Cícero uma ceia avaliada em 1 :250 
escudos de ouro; M1lhrida1es of­
ferecia premios a quem o excedes­
se ou egualasse em comer e be· 
ber; Deme trio consumia tod as as 
rendas em jantares; Celio, homem 
riquissimo, morrrn pobre, porque 
comeu tutlo quaulo liuha; Domicio 
Afro levanlava-se sempre da meza, 
isto por não poder de1·orar Ludo 
o que nella fü ava; Xerxes, rei da 
Persi a, o imperador Gal ba Va!en­
tini ano Septimo Severo, Tarqu i­
no Prisco, uão desmereceram lam­
bem de occnpar um lagar na nu­
merosa phalanie dos gastrooomos. 

BUENOS-A YRES. 9, m. 
Um novo manifest o do con tra­

almiraote Sa ldanha da Gama, dà 
por apocrypho o manifes lo anterior 
a favor da monarchia, declara ty­
rauoo militar o marechal ~,lori ano 
Peixoto, e diz que o povo deve 
tl erribar os jacobi nos e estabelecer 
fortemente a Republica civi l. 

Rebentaram desordeos. segoo­
uo noticias vindas dos insurge 11 tes, 
em dilJereales Estados do oorte 
do Brazil. 

(Havas).' 

* 
No Rio de Janeiro leem mor-

rido muitas pessoas com o vomilo 
negro. 

O temporal 
Mal vae o tiampo para a nossa 

pobris ~ ima classe piscatori a. 
Após uns dias glaciaes. um as 

noites siberianas, veio vi itar -nos 
uma invernia desfeita, uus dias e 
noi tes tempestuosas , das laes de 
tranca r portas e acoobar jauellas. 

Janeiro pleno, não ha du vida. 
O mar, revollo e iodomitu, 

mostra-se-nos de Ya ga encapellada; 
e o Cavado, parecentlo não cCJ nter 



as ultimas cheia s, e n ~ rosso u devo­
lu me, arra tando mui tas madeiras 
Da sua impeton a corrente . 

Na praia , junto ao rio Neiva, 
na ufragou um barco com mexo2-
lho. tr ipu! arlo por dois homens , 
um elos quaes perece u a a que nos 
referimos n 'outro togar . 

E' mu ito po ivel que o tem­
pora I predomine e que a chuva nos 
vi ite con tinuamen te. De resto, 
não ha motivo para admiração; é 
fructo do tempo . . . 

Appello 
Alguns cavslhei ros. peclem -nos 

para que lembremos á ex."'ª Cama­
ra que na traves a ele Sant'Auna, 
jun lo á casa dos srs. dr. Cypria ­
no Alexandrino da Silva, Lu iz An­
tonio PalmP.i ra. Erne lo Emílio e 
José Francisco Marques, 5e esta ­
gna m muitas aguas que difficultam 
a µassa gem e a entrada para os 
reftlridos predios. Isto n'urna rua 
assãs,transitavel, e que o muni­
cirio, sem grande sacrificio, pode­
ri a mandar pruceder ao seu 
cal cetamen to. 

O appello, aqui fica, e a ex .m• 
ca rnara que o tome na divida con­
ta. Pela nossa parte , acbamol-o 
justo de toda a allenção . 

LITTE RATURA 

os julgar, sempre livre de pa ixões 
poli ticas e partidarias, porque is to 
de POL!TICA é COUlia qne eu não 
perce bo. Já houve tempo em que 
julguei perceber d'es ta musica, 
sem que, LQda via, não passasse de 
dó-ré-mi . .. 

Hoje porém vejo que, quer se ­
jamos go vernados por iregos quer 
por troianos . Portugal vae á vel a. 

O dia oito do corrente mimo­
seou -nos com chuva Lorrenciosa e 
continua , que todos abraçamos de 
boamente para derreter ai; gran­
des porções de neve, que, ha dia s, 
resplandecia nas serras q1i1e nas 
circundam. tornando-se assim o 
tempo mJis doce, pois que es tava 
um f1 io tão desavergonhado, que 
eu julguei, pa ra lhe escapa r, de 
aquece r um fo rno e ir \ i ver den­
tro d'elle. 

-Procedeu-se an te-hontem, oi­
to, à eleição da comrni ssão do re­
censeam ento políti co d' este con­
celho , recai ndo a maioria em f a­
vor da proposta do sor. José La­
cerda, muito digno presidente el a 
camara, e a minoria ao snr. João 
do Souto, adrn ioislra ilor d'este 
concelho, que muito fez n'esta e­
leição; se acaso o pa rtido regene­
rador não e$tà esfacelado u'esta 
oceasiõo, por certo a palma cabia 
ao snr. Jo ão do Souto, palma que 
os seus anleeessores não lérn co­
lhido n'es ta vill a, ba já annos. 

• • -A nossa fe ira do dia 8 foi 
~.fU~ln1~~t.IOJS ~lllÍllU@'$ transferida para o dia d' am:rnhã. 

-=-

11 '1 , por ter chovido muito n'aquel-
Noite velha. escu ra e íria lo dia; não estava nas minhas at-
Geme o veOlo, o mocho pia 
No verde cypreste além. triliuiçGes la\ transfi rencia, por-
N'estas ho rasd'incerteza que en tão seria no dia '12. vespe-
Em que dorme a natureza, ra da dos Arcos, que e como fa· 
Quem é grande? ohl digam, quem? J zem as auctor idades d'este cooce-
11,G raude?I quem? se a par do nobre lho, muda ndo sempre os seus 
Não mui loage se descobre mercados para a vespera dos nos-
As campa3 da baixa grey? sos. 
bQuem é 11raod11 ante a grandeza . 
Do auctor da natureza -O gado ncum, bovmo e 
Da suprema e abia lei?. . . suíno eslá entre nos pagando-se 

~Que Yale o bronze fundido 
E o ma1 more 11sculpido 
Que a vaid ade levan tou, 
Se a terra e tempo consome 
'ullo e fama d'esse nome 
Que na vida se adorou? 

Que resta d'essa gloria 
De que aos falia a his toria 
lJ 'esse famoso guerreiro? . .. 
Que fi co u, dl!pois da \'iua, 
D' es a iama tão subida 
D' esse b' ande aventureiro? . .. 

Que resta do rei famoso 
Mais <jU tl o iurn ' lo grandioso 
Que a ''aidade aos ergueu? 
Se apeta r de dictar leis 
A's na~õe~. a muitos reis, 
l omo om pob1 e elle morreu?! ... 

Tudo morre. A lei Augusta 
Não distingoe, porque é justa, 
A graça d'aho~ brazÕdf. 
Oa "raodeza. a vã gloria 
Fica apenas na hisloria 
Das pa1>adas gera~ões. 

Os dois extremos da vida, 
Da natura, é lt: i ~abida: 
Tocam-se p'la igual dad e. 
Só a mndes tia e vir tu de 
Dão brilho oo ataude 
Ao11 restos da humanidade. 

i 94, M. DO PJLLAR. 

CORRESPONDENCIA 

Ponte da Barca, 1 O de 
Janeiro de 1894 

Com custo sim, mas com von­
ta de, venho ás columnas d'es te 
bem redigido jornal, na qualidade 
dti correspondente, não por4 11e eu 
S!'j a digno de occnpar tal lagar, 
mas porqu1> a im , imrnerecida­
meute, a 1llu tra redacção <.lo mes­
mo, me tem consideraLlo . 

N'esta qualidade apontarei os 
fa ctos taes co rno a mmha critica 

regularmente ; é na verdade o 
que mais nos vae ajudando a evi­
tar algum taato a entrega dos nos­
sos bens de ra iz á Fazeuda Na­
cional, porque o dinhei ro que po­
demos arra nj ar jà o vamos entre­
gando fie lmente, sem que do Es­
ta do recebamos beneficias; e se· 
não vejam o ar roinarnenlo em que 
estão as pontes do Cabril , na ra ia, 
em Lindoiio e as de Ta mente e 
Lou rido, em S. Miguel d' este con­
celho, onde o transito se acha im­
pedido, perda irreparavel para 
todos os transeuntes e principal­
mente para aquellas Pº''oações. 
Nós, ainda que convictos de que 
nossas supplicas não são ouvid as. 
não deixaremos de brada r, cha­
mando a atteoção de quem compe­
te para aqnella calamidade. Se es­
te concelho não fi zesse pa rle d'um 
circulo plurinominal, decerto era 
agora a occasião, mas como faz, 
para nós jà não ha occasiões; só 
d' este modo é que os nossos · 1e-

. gisladores nos poderão roubar os 
1 nossôs vo tos. 
1 - Par tiu ha dias para o Rio de 
' Janei ro, aonde e socio d'uma im-

portan te ca sa com mercial, o snr. 
Francisco de Souza Costa . Foi a­
compaohado até á capi tal por seu 
pae o snr. Anto nio Jo~é de Souza 
e Co sta, di reclor da estação tele­
grapho-postal d'esta villa, e por 
sua man a a ex. ru• snr. • D. Maria 
de Souza e Cos ta. Que suas ex ... 
façam boa vi agem. é o que dti ve­
ras lhes deseja mos. 

-Acham-se gravemente in­
comrnodados os ex. mo• snrs . O. 
Francisco de Faro Lucena Noro­
nha, d'e ta villa, Abbade Reis. da 
fr eg uezia de Sampriz e f' .• Igua­
cio , parocho da de SJ! va do r. d'es· 
te concelho, a quem deseja mos 
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e. L. Requerimentos: 
Um de Maria da Silva Pene­

promptas melhoras. 

~ tra, e outro de José Maria Soa-
GAMARA MUNICIPAL 

Sessão ordinaria de 23 de 
Dezembro de 1893 

Presentes: o presi dente, Ma­
noel Rodrigues Vianna, vereado­
res dr. Va squ1nho, Patusco Junior, 
Meira Lima e Moreira dos Santos, 
bem como o Adruinislrador do 
concelho. 

Li da e approvada a acta, em 
minuta, da s es~ão anterior. 

Officios: 
Um da Commissão Promotora 

do Commercio de Vinhos e Aze i­
tes, pedindo urna nota dos nomes 
e rcsidencia dos prin ci paes pro­
ductores de vinho e azeite, desLe 
cuncelho. Satisfei to. 

Outro do Commissario dos 
Estudos, de Braga, pedin11o, para 
sal isfazer ao que a carnara lhe so­
licitou, o processo para conv ersão 
da escola de Fonte Boa , de ensino 
li vre para official: Opportunarnen­
le lh e sej a enviado. 

Outro do fiscal d'obras decla­
rando de necessidade proceder-se 
desde já a alguns reparos na es­
trada municipal das Necessidades 
a praia d'Apulia. T·imado em con­
sideração para opportunarneute se 
resol•er o que fôr mais convenien­
te. 

Outro da professora official 
d'esta villa. declarando, em res­
posta ao officio que lhe foi dirigi­
do por esta Camara, que lhe pa­
rece não ter sido visto riada a ca­
sa para onde tem de mudar a es­
cola official. Resolvem não tomar 
conhecimento por improcedente, e 
resolvem ma is declarar á referida 
professora que até ao fim do cor­
rente anno tem de mudar a es­
cola para o predio de Francisco 
dos Santos Garcia, e que'. a mobilia 
escolar seja mudada a expensas da 
Camara. O snr. 'ice-prtisidente 
declarou que votava contra, por 
não!ser a referida casa vistoriada . 
A ·presidencia disse que depois de 
termi nada a sessão passada, fôra 
a camara, composta d'elle pre­
sidente, vice-presidente e verea­
dores Patusco, Lima e Santos 
vistoriar o predio de francis-
co dos Santos Garcia, e que 
achan do-o em cond ições hy-
gienicas e com a capacidade ne­
cessaria não só para os exercícios 
escola res, como Lambem para mo­
radia da professora, med iante 
umas pequenas mo dificações que 
se mand.aram fa zer na salla dos 
exercícios escola res, e ainda ou­
tros para melhor commodi da de dos 
alumnos, offic1àra elle presidente 
à professora para, até ao fim do 
corrente anno, mudar a escola pa-
1·a aquel le predio, vis to o aluguer 
ser de 25JOOO reis e esta ca mara 
ter pago até agora 50JOOO re is, 
ao actual propnetario Oel fino de 
Miranda Sampaio, que não qu 1z, 
apezar da Carnara lh e ter offic ia­
do, modi fi car a renda da casa, 
havendo portanto uma economia 
para o muuicipio de 256000 rs . 
A Camara, em vista das expl ica­
ções dadas pela presideocia, re­
solveu fa zer arrendameoto por dez 
anuos da casa da Fra ncisco dos 
Santos Garcia, pelo preço annual 
de 256000 reis, e que as modi fi ­
cações que se lhe ordenarem se­
jam fei tas por wn ta da camara. 
por serem de peqoeoa icnportaa­
cia. 

Participações: 
Urna do ze lador d'Apulia, re­

commendando que o rio das Bou­
riscas, no lagar da Egreja, 11eces­
sita, com urgencia, de ser limpo: 
Satis ie1ta. 

res Estanislau, ambos de Fão, pe· 
diodo alinhamento para vedarem 
uns terrenos sitos na rua d' Areo­
sa. Deferido. 

Dois, um de Francisco José 
Dias dos Santos e outro de Manoel 
Mendanha de Campos Not( ue;ra, 
ambos de Fonte-Boa , pedindo ser­
vidões para seus predios que fa­
zem parte da estrada em conslru­
cção de ~'ão a Fonte Boa: Que o 
fi scal d'obras proceda a orçamen· 
to das obras reclamadas. 

Ontro de Antonio Gonçalves 
Villa Fria, arrematante do la nço 
da estrada de Fão a fonte Boa, 
periiodo para se proceder a exa­
me e medição das obras do refe­
rido lanço qu., se acha construido, 
contando-se · lhe o praso de garan­
tia des1le esta data. Dll ferido, con­
vidando-se para assistir á visto­
ria, o engenbeiro Antonio Santos 
Azevedo Magalhães, de Braga. 

Outro de Custodia Gonçalves 
Ennes, de S. Bartholomeu. pedin­
do o subsidio de lactação. Deferido. 

Em segui1la fui posta em pra­
ça a arrematação do lanço de es­
trada de Fãa a Fonte Boa, com a 
base de licitação de 9006000 rs. 
e como não houvesse licitantes, foi 
resolvido abrir nova praça no dia 
30 do corrente com o augm~nto 
<1e 5 por cento sobre a base de 
licitação, em harmonia com o dis­
posto no §.º 2.0 do art.º 389 do 
Codigo Aitm. 

Del iberações: 
Por proposta do sor. verea­

dor Meira Lima, resolveram que 
seja intimado Sebastião Martins 
Barreiro, de Gandra, para tapar 
o seu terreno, como foi delibe­
ra14o em sessão de 4 de novem­
bro findo, sob pena de procedi ­
mento criminal. 

Tarnbem por proposta do mes­
mo senhor vereador, foi resolvido 
não continuar a renovar os subsi­
dios de lactação. 

E por nada mais haver de que 
tratar, foi encerrada a sessão. 

Em 30 de Dezembro, dia em 
que a acta em minuta da pre­
sente senão foi assignada, o snr. 
vice-presideDte declarou, por seu 
punho, na mesma acta, que na 
parle qne diz respeito á casa da 
escola d'esta villa, de não ter sido 
vistoriada, que o foi etlectivamen­
te fJela Camara, mas qua não re­
conhecia n'ella essa cornpeten· 
eia, mas sim a outras aucto­
ridade1. E a camara declara 
que o snr. 1 ic J·presidenle fez par­
te da vistoria á casa e que a achou 
muito compeleute para o fim a que 
se destinava; e que se ha incom­
pelencia é só da parte do .sof. n ­
ce-presidente. 

Sessão ordinaria de 30 de 
Dezembro de 1893 

PresenttJs: o presidente Ma­
noel Rodrigues Vianna, vereado­
res dr. Vasquinho, Patnsco Ju­
nior, Meira 1 Lima e Moreira dos 
Santos. bem como o Administra­
dor d' este concelho. 

Lida e apµrovada a acta, em 
winuta, da sessão anterior. 

Otfüios: 
Um da Junta de Parochia de 

Fão, participando ter resolvido 
dar mais altura á torre, em cons­
trucção, da Egreja matri1: Foi ia­
tti irada. 

Outro do conego Francisco 
Alves Morgado, das Marinhas, em 
que declara não receber a casa 
da escola do sexo masculino da 
sua freguezia, que elle gratuita· 
wente cedeu á Junta, sem q11e 

esteja nas mesmas condições em 
que a entregou. A camara atten­
deu. 

Participações: 
Uma do zelador de Forj~es, 

participando que dois indivíduos 
se apossaram de terrenos publi­
cos com umas barracas que fize­
ram. Foi tomada em coosiuera­
ção. 

Requerimentos : 
Um de Antonio Fernandes 

Dias, do Gaodra, pedindo licen­
ça para fazer um cazebre de ma­
deira, juuto á sua fabrica de cal. 
Deferido. 

Outro de Domingos Fernan­
des Pere ira da Vinha, e outro de 
Autonio Fernandes Escrivães, am­
bos de Fonte Boa, pediodo servi­
dões para entrada de seus predios, 
na estrada em construcção. Que 
informe o fiscal d'obras. 

Outro do P.9 José Antonio Ri­
beiro Lima, de Forjães, !)adindo 
licença para atravessar e seguir 
pelo caminho publico a agua de 
rega e lima do seu predio sito no 
lagar do Cerqneiral, para a sua 
qoiala no mesmo lagar. Foi d~íe· 
rido, lavrando o requerente termo 
de responsabil idade. 

Em seguida procedeu-se á ar­
rematação do lanço de estrada 
de F'ão a Fonte Boa, que foi acljtt• 
dicado por 90oaooo reis a Aoto· 
nio Gonçalves Villa Fria. Foi no­
meado perito da mesma estrada 
Antonio Fernandes Ribeiro, das 
Marinhas, para louvar os accres­
cimos, se os houver. 

Deliberações: 
Resolveram segundo declara­

ções que o snr. Administrador fe~ 
respeitantes ao zelador mór Ricar­
do do Espirilo Santo, d'esta villa, 
que por diversas vezes tem exllrbi­
tado do exercicio de snas funcções, 
suspendei-o por espaço de 30 
dias, nomeando interina mente pa­
ra aquelle lagar Domiogoi José 
Ribeiro. 

E finalmente resoheram mat., 
segundo declarações do mesmo 
snr. Aministrador, convidar o ac­
tual carcereiro José Dias da Gra­
ça para tomar conta do seu lagar 
e fixar residencia n'esta villa. 

E por nada ruais haver de 
que tratar, foi encerrada a sessão. 

.A~~U~OIOS 

VENDE-SE 
Uma leira lavradia com 

arvores de vinho, sita na 
agra de Fermeriz, da 
freguezia de Villa Cova. 
Quem pretender dirija-se 
a esta redacção, onde se 
diz. 

• 
AGRADECIMENTO 

Thereza Fernandes Ribeiro, 
Antonio Rodrigues Martins, Cla­
ra Monteiro, Antonio Fernandes 
Ribeiro e José Fernandes Ri­
beiro, véem mais uma vez valer­
se d'este meio para agradecer 
a todas as pessoas que tão ex­
pontaneamente lhe dispensaram 
seus serviços por occasião ôo 
passamento do seu innocente fi­
lbo, sobrinho e neto, e a todos 
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Espozeode, 'iOJde Janeiro de 
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ili _..... _____ !!:im------ 1'!~~---- ~ ALMANACH 
\ PHARMACIA CENrn~:, u:SPOZENDENSE MUerao•io, B~~ .. fflt~HO 
) JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO commN·cial e cbnra -

BUA DlltEITA - ESl•OZENDE (G) dil!llico 

se1·wi ço p o1·1uane nte 

, E~ta pharmacia. forn ecida co nve ~iientem e1H~ de todos os pr?parados 

l 
chimicos, indispensav eis ao uzo da sc1en?1a medica, t~m .um y:mado ~or ­
timeuto de medicamentos estran. gei~os, ~llJa ba.rateza e md1scut1ve l util1da ­
ce não de,mentem a solida reputaçao d e.s t'I 1a n:u1ll~ acre rlitarl? eslabele­
tim ento . Entre todos esses proparado s ,que ~ s pn me 1ras sum m1dades me­
di cas enipr eµ am com a melhor ce1 teza d .um res ultado li su 11 1o1e 1ro, es_ta 

1 

pharm~cia , devido ao estu do do ~ eu .P' op1 teta no, p o,~ue pr~farados. tao 
necessarios como salu tarm ente ga ra 11 t1du s 11 os •eus elfo 1tu;. S,w elles . 

romadn anti· he1·1,erica 
Cura todas a• mnlestias de pP- ll e. Preço da caixa 120 reis. 

I njecção adstl'iugenle calmante . 
Cura todas as bleuoorrha gias as mais rPiJ P. ldes. Preço do frasco 300 reis . 

Especifico co11t1•n ca:Uol!! 
Efficaz para a des truição completa do s callos . Preço do frasco 300 reis 

Xnro1Je '\'e1•mil'uioo 

FARA 1S94 
(Segundo a nno) 

Contem : - ) is1•rip~õe~ prrncipae.;, 
povoações do àlinho, estalisticas 
com p latas d a lmrocr:1cia, co 111-
merci o, indos tri as , cami11h is 
de r~ rro, correios. leis do sti llo, 
hurarius <los caminhos de ferro, 
carreiras de carros , nomencla, 
tura compl eta do todos do func­
ciouarios arlministra tivos , judi­
ci:i es , o militares , a:>sociações, 
ho sp itaes, ho teis ,commercia ntes, 
merlicos, pPssoa l das linhas fe r­
reas, uma es('(J ll1ida >ecçào lit­
trraria, charadistica, annuncius 
etc., etc. 

O melhor med icamento conhecirlo co ntra as lombrigas Já principiou a impressão d'es te 
o ~ po si to geral-PHAHMACIA CENTRAL-ESPOZENOE utilis simo annuario que o seu editor , 

w.:m !$l1$1----......-----!;i em vi>ta da grande ar.ceilaçào que o 
m----~---

__ ._ _______ -- -- ---·-----(! 
REMEDIOS DE AYER 

1 

'7il{or do cabello de 1 
A l'l~ H-lmpede que o cabe i. o 
se torne branco e res tau ra ao 1 
caLti llo gri sa lho a sua viLalidade 
e formos ura . 

P eiCornl de cert"ja de 1 

Ayer. O remedio mais sei.rnro 1 

que ha para cura da lOl!l lile , 1 
ln•oncbl&e. astllmn e t11berc11lol!! p 111 1uo11 Rrelit . 1 

i JJ; x&a·acto com1H>l!l lo de 1iUllf!lflplt1'l'illH\ de Aye1·-·Para 1 

publico lhe d i ~peasou no primeiro 
auoo da sua publicação, resolveu 
ampliar a tona a prov iocia do Minho, 
torn ando-o po r isso duplamente inter · 
essa111e para todo o paiz, que tem 
n' ell e um repositori o fiel de iodas as 
classes pa1 a quti p1·ecise corresponder· 
-se, vindo assim preencher uma lacuna 
inponaa tiss ima. vislu ser o unico no 
se u jlenero . 

C••mprehendrrá um elegan te vo­
lu me in-8,°·francez, de mais de 400 
paginas, nitidamente impresso em bom 
papel, illustrado com 4 retrat 11 sdtJ 
homeo< nutaveis da nossa encan tado-
ra prn vin cia, e tudo isto, para <JUe o 
nosso annuario seja a1:cess1vel a to­
das as l.iolça~. polo rnoclico preço de 

3 ) FABBICA DE ADUBOS CHIMICOS 
DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Aduhol!I para ce1·eael!l - mill10 e feijtio , bata&al!I , vinha, 
le;nmiool!la l!I , etc.-Ge1u10, oit1·1u o , 111uperpbol!lpbato•. 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em 1.892 ,.oo saccas. 

» >J em 1893 a:-100 ~a c ca s . 
Com o nosso machi111sn10, t odo fa·aucez, a Empreza póde ago ra 

(ornec~ r 1 :ZiOO snccal!I po r r1ia. 
Pedir prospectus e informa ções ao 

Ag1•onomo: A!iiTIER VILLATE 

RUA FOR~10SA, 250-PORTO 

FRANCISCO DA SILVA LOUR IRO 
COi11 f,OJA DE 

FAZENDAS E MERCEARIA 
(2) 

Acaba de receber um complelo sortimeato de fazeadas 
~roprias para iuvern o cujo sor~tido ;em gostos variados espera sa­
tisfazer qtJalq~10r fr eg uez, seja ca valheiro, senhora ou creaoça . 
Escusado sera fazer meação dos ar t i~os que tem expost · 

1 b t · d. . os a 
ven1 a; as a so 1zer qne n este estabelecimento acha-se to do que 
se desrJe p(Jr preços commodos. 

Tambem se encarrega de fatos sobre ·medida com perfeição. 

Ê NO FIM DA RUA DO CAES 

l
,purilicar o l!la 11 &; ue , limpai· o co1•po e cu1·n radical d1u1 el!I· 1 
c1•opb11lal!I. 1 

1 O 1·emedio de Aye 1• contra Mezõe11- »F.ebres in termi tentes 1 

e biliosas». 1 
Todos os remed ios que ficam indi ca1los ~ão altam ente concentrado3 de 1 

man ei ra que sahem bar ~ tus , p·ir que um viilrn dura muito tempo. 1 

2áo 1•e is b1•oc1tado-3á0 1 

1·cil!I ca1·&onndo 1 
Precisa nd o. pois, a presenta 1-o á 

senda em Agosto, rogamo s a todas 
P ilu1u1 Catha1·•icaw de Ayer-0 melho r purgativo suave e 

ia teiramente vegetal. 

Perfeilo d e1d nrec tn11fe e purificante 
de ol EYEll!li-para des iufecla r casas e latrinas; lam ­
bem é ex c e l le ot ~ parã ti ra r gordurn ou nodoas de rou-

...,..::;,.__ pa . limpar melaes, e cura r ferinas. 
-:;.J~Y~ Ve n de-se em to d as nl!I p w· in c ipl\elill 

!f,,tJJyr~~f, I ,,1m1·macia111 e droi;;aria1tt, PHEÇO 2 1t o 

l
' t~~- ~ ,,_ REIS . 

! vi~1~1'-;;UGO DE B~ L~-FAH~ESTOCK 
' i E' o melhor remedio contra lombrigas . O propr i11 tario esta prnmpto 

a devolver o dinheiro a qualquer p e s~oa a quem o romedio não f;i ça o 
e!Teito quando o doente Len ha lombrigas e seguir axactamente as ins­
trucções. 

! Snbooefcl!I d e giyce1·in;• 01n1•ca «Ca l!ll!le ll!I » muito 
g 1·and el!I, da anelho1· 11ualida de e au1nciaan a p e lle. 

1 P1·eço ~00 .1·eis a duzia (li) 

~RIVILEGIO EXCLUSlY() 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnh'o approtvado legalme 11te auc t o rl1uullo pt'IO c o oaelb• 

de Mande· 11ubflca de Port u"H l e l n MpeeAorlH Geral 
d e D y3ieoe da t:3rte do Rio de .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em ~u i t.a,s 
observações nos hospítaes e na clinica parlícular dos nms dis­
tioctos rnedicos d'esLe paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (dís tiocção que lhe nã.o merece~am 
oulras preparações), e a consideral-o um ver~ade1ro especifico 
l!Ontra as bronchites, tardo agudas mmo chronicas, defluxo, tos­
ses rebeldes, tosse co11vulsa e asthmatica, dor do peito, escarros 
àe sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanliado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Sande dau ao _governo, e co~ as obser­
vações dos princ ipaes medicos de Lisboa, r,econllec1das pelos 
consoles elo Brazil. 

Na parte eollada 
do envoluero esta 
minha assignalura 
som tiuta azul. 

Deposito geral - Pharmucia Frunco, Filhos 
J&;]tll JQJ&X..Jt!:l'ldl - X..XS180.&. 

as pessoas que desej om aoounciar ~ s 
Lu as casas, o façam quanto antes, lem­
vraodo- lhes a grande van tagem d'an ­
nuucios em livros d'es ta ordem, já 

l
'! pela soa grand e tira gem, já pela sua 

perman Pncia por ser um livro que to· 
dos arc l1ivam • 

Os preços dos annun cios são os 
seguintes: 

2 paginas, 2$000 reis; i pagina 
1$200 rP.is; 112 pagina, 800 reis; 
annuncios illustrados, pagina 3$000 
reis. R ec lam e~ annuacíos em dive r­
sas pagia~s, 200 rs. 

Os senhores annunciantes leem di ­
reito a um exempla r do almanach 
bu ~ ndo o sell an nuncio comprehende 
pelo mPnos uma pa11 ina. 

Torta a curres pl) ndeocia deve ser 
düi11 ida ao E DITOH 

lllunoel Pin&o de So.u~H\ 

Villa Nova de Famalícào 

CASA EDl'l'OBA 
d 4' 

GUILLARD. AILLAUD & C.ª 
Hoa Aurea , 242 , 1.0 

Manual do Carpinteiro e 
Marceneiro 

Este manual que não só trata 
de moveis e edificios , é um trata do 
completo das artes de Carpinteria e 
Marcenariaadornado com «211 eslam ­
pas» intercaladas no texto , que repre· 
st3nlam fi guras gP,o metricas, molrluras. 
ferram entas.samblageos, portas, sobra­
dos , teclo, moveis de sala, etc., etc. 
Turlo conforme os ult imo& ap erfei~oa ­
menlos que tem feito es tas artes. 

Esta casa edit•ira anim ada como 
grande exitu obLido co m a prim eira e· 
dição que esta esg otada, r esolv ~ u fazer 
2." ed ição ao alc:inc11 rio Lodas as bol­
ças com e$pecialirlade rias classes e 
u'esse intnito sahi ra em fasciculos. 

Este lllanual de f'larpiute-
1•ia e lla1·cene1·ia co ntém appro ­
ximadamente 5~0 paginas e serão 
distribtidas nas seg ui11tes condições: 

ConrliçõPs de assignatura 
Será di stríbu1rlo em Lishna com to­

da a regularidade, um fasciculo de 3~ 
paginas resg11ardado de uma capa com 
indicações importantes por o prr ço de 
:>O 1•éil!I pagos no acto da entrejla; 
para as pruvin··ias s~rá di strib uíd o nas 
mesmas conrl ições ac ima pelo preço 
de 60 a•eis. 

Os uossos co rr espondent11s e dis­
tri buidores teem as f;(arantias e des­
contos que a nossa casa cosmma fazer. 

Todas a< requ isições devem ser 
fei tas aos ed itores 

1 
GUILLRO, ATLLAUO & e.a 

Rua Aurea, 242, 1.°= LISBOA 

-~~~~~~ ------~ 

EOITORES- DELEH 4 ~ • hoje tP. m ap arecido. 
Rua do Marecha l Saldanha 26- Brinde a~s a · d 

Lishoa ' IO 1., n , ngar1a ores, em 2, .\, 
_. u e ,1 0 assi11oa turas. Condl· 

A "VIU-V A çoel!I d 'al!ll!lli;natnrn:-Chro mos 

NILLIO~ARIA !~n;:: f~ªrvé~~~·s!~i ~:; !~~hac:r~e ~n~:: 
- semaoaes de 4 fo lhas e uma estampa 

Ul11m_a producçao de Emile Ri · ao preç 1> de õO rs . pag11 s no ac to d~ 
cbebo~u·i; auclur dos roma nc es: ccA e~Jt r ega. O porte para as províncias é 
mulht1r (•alai, A Marty r, o Marido, A a CllSl~ da Empreza a qual não r . 
Avô,~ Filha Maldita e a Esposa, qn•· ~egunda exparl içiio ~em ter r ecehid~ir: 
teem s1d•1 li dos com geral agrado rio · importe da anteceden te. 
nossos assignan- tes. Edição i Ilustrada A em preza conúdera corresponrleo-
com bello$ chromos . e gravur..as. tes as pessoas das províncias f.' ilhas 

A fama do adm1ravel trabalho .que ·1ue se : espoosabi lisarem por mais de 
vamos ter a honra de apresentar á e- ires ass1g oa1uras. 
levada ap_reciaçáo dos nossos assignan- A commissào é de ~O p. e 
tes , e c.uJa poblicaçã.o està terminando s~nd.o 10 assign11t11ras ou mais t~;ã~ 
em Paris, ce ntro principal de tudu o d1re1lo a uin exemplar da obra . 1· . b . d e ao movimento llterano contemporaaeo, rin e geral. 
tem sido ~Ili consagrada p~r u.m exi- .. E1U Lisb?a r~cebem -se a>sigoatu­
to vertfode t ~amente ext raord 1n ar10, qu•· ias nn esc11ptor10 dos edilore >- rna 
mais :i mais tem eu~rao de c1do e eirnl- do Marechal Saldanha, 26- LfSBOA 
tado e reputação rio seu auctor, ja onde se requisitam pro peclos ' 
tantas veze ~ laurea~o , E com effo1 to Acce ita-se corres pen denl ~ n'esta 
nunca E1n11e R1clleho u ri; pro· local11lade. 
vou tão manifesta e exuber;rntementP 
os grandissimlls recursos da sua fe-
cunda imaginação. GAZETA 

Este romance, cuja acção ~ e tl e 
senvolve ao m.e ia . de scenas absolu· DE NOTICIAS 
tam ente veros1md1s, mas ao mesm o 
tempo J~ rofundamente cmmno~1rnte > ri ssigaa-se no Porto no e crip torio 
e 11n press1onaotes, excede, debaix o dP da adm inistração, rua do Lou rei ro, 
torl os os. pontos .de vi sta, tudo o que 106, f. 0 e no Centro fnteraacioual 
o fes.tepdo r?m ~ ~c1sta tem escripto dr. Publica!ÕP S, Praça de O. P~dro, 
ate hoje, e esta evid entemente des trna- i27. Lº direi to. 
do a tomar !0gar proemi.ne.nte entre Em Lisboa, na Tabacaria Mooaco, 
os trabalhos hueranos.ma1s JUstamen- Praça de D. Ped ro. 
te apreciados da actualidade. _ 

A em~ reza, que pi'ocura sempre Todas as assignaturas devem Tir 
c?m o maior escrup ulo corresponder acompanhadas d•J seu importe: 
dignamente ao favo r rlos sous ass1 -
gnante>, espera continuar a mer~ c e r D'i . l'iOO 
o seu val ioso a1Jxi !io, que mais um a em todo o raino"'elpelo tampo de urn 
vez to~na a so lic i lar. . annó . 

Bnnrle a todos os ass1 1rnantes Paizes da União Posta 1 1 $000 rs. 
Uma estampa em ehromo de ~ ran - Rro zi l, moPda for te 2;>000 J) 

de formato, r r presentando a Vll!ltn Env ia-se um n.º gratas a quem o 
d'_' P1·aça de o . Pedro, em pedir á redação. 
L1sl•on tiraria expressamente em 
photograp hi a para este fim, e repro­
duzida depois em cbromo a 14 côrPs, 

AGENTES 

copia fiel rla mages tosa praça em todo Acreit ~ m- s e aiientes em torias u 
o seu conjnocto. Tem as dim Pnsõ 1:1 ~ terras onrl P os não houver, para a ve n­
de 72 po r 60 centim etros, e é incon - d'este jornal e para roceberem assi­
tgstavelrnente a mais perfeita qua até gnaturas. 

1 


